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Torre de ouro

			Ano ? da ?º Era

			Muitos mistérios estão ao redor de todo o mundo. Alguns são descobertos, como o coração da serpente flamejante guardado em uma tumba dentro de uma arca de vidro, vigiado pela própria serpente, como os ingredientes para forjar uma arma poderosa, mesmo o ingrediente sendo o som de um gato caindo ou o beijo de um celestial impuro, soprado por um abissal puro. Talvez alguns desses mistérios, questionados por uma vida toda, possam não encontrar uma resposta, mesmo estando diante dos olhos daqueles que a procuram, mas se recusam a ver a sua verdade.

			Alguns são apenas lugares escondidos por enigmas para que ninguém os ache. Só que existe um lugar que levanta tantas perguntas, quanto o motivo do ferreiro usar seu próprio coração para fazer a têmpera de uma espada que iria salvar sua vida.

			A Torre de Ouro está localizada no imenso deserto, um lugar com nome apropriado. O próprio deserto é um grande mistério, poucas cidades ainda permanecem em pé num lugar deste, que há muito tempo já foi – em uma tentativa patética – colonizado e ponto estratégico, mas estranhos acontecimentos sempre expulsavam aqueles que tentavam morar ali. Exceto algumas tribos que conseguem sobreviver em condições extremas, com dias quentes que chegam a derreter a carne daqueles que desmaiam na areia dourada, ou as noites tão frias quanto a própria morte.

			Dizem que os mercadores que conseguem chegar a uma das duas cidades remanescentes ficam ricos como reis, mas é difícil confirmar algo, quando poucos voltam de um lugar assim com a sanidade intacta. Um mero desvio do “caminho dos deuses” – assim chamado por dizerem que, quem anda neste caminho, está sendo vigiado pelos deuses – pode levar o viajante a ver coisas que jamais imaginara em toda a vida.

			No centro deste imenso deserto encontra-se a construção mais imponente e majestosa em toda Lenox: uma torre de altura incalculável, sua base com diâmetro de trinta metros exatos que sustentam a estrutura sem ao menos sofrer um mínimo balanço. A parte mais baixa é sustentada apenas por quatro imensos pilares de mais de seis metros de altura. Por fora seu nome faz jus: cada centímetro é coberto, não por ouro exatamente, mas um material da mesma cor, reluzindo a areia à sua volta. Em toda a sua estrutura, desenhos em relevo se mostram imponentes, dizem que se chegar até o topo da torre poderá saber-se toda a história da criação do mundo, respostas para a vida, para o universo e tudo mais.

			Porém, outra coisa que a torna mais misteriosa é que todas as tentativas de se chegar ao topo são frustradas das formas mais esquisitas. 

			Alguns contam que os primeiros exploradores a chegar nela após se perder no deserto, tentaram escalar com a curiosidade para saber se havia alguma entrada – algo que na época a Torre não possuía – e, quando iniciaram a escalada, suas cordas e ganchos improvisados derreteram e deixaram uma pequena poça de água na areia fofa. Com o passar dos anos outros conseguiram chegar à Torre, mas ninguém se atrevia a tentar escalar a estrutura, muito menos mineirar a sua camada reluzente.

			Com os anos uma abertura surgiu. Ninguém sabe quando, nem como, já que não havia ninguém lá para ver, mas os primeiros que decidiram ir morar neste lugar tão estranho, não queriam nada. Realmente, não queriam nada além de residir naquele lugar, era como se algo os guiasse para lá.

			Muitas espécies já moraram neste lugar ao longo dos anos. Ninguém sabe como souberam de sua existência, já que não havia registro, contos, lendas, mitos, ou até mesmo um louco em algum lugar balbuciando sobre uma torre que acreditava ser feita de puro ouro.

			Algumas teorias foram levantadas. Dizem que foram seres antes dos deuses que a levantaram para registrar os acontecimentos mais importantes, também acreditam que é obra dos deuses, um antigo lugar que eles usam para descer a terra e se encontrarem com aqueles dignos de estar ali. Porém, a mais famosa é de que os dragões as ergueram como um refúgio de conhecimento e poder.

			Talvez acreditem que era coisa dos primeiros dragões. Dentro da torre, flutuando, olhando para fora com seus olhos fundos, crânios de dragões de várias cores observam todos os que chegam ao lugar. É fácil reconhecer os crânios: eles possuem as cores do que foram em vida – um vermelho, um negro, um azul, um verde, um branco, um dourado, um roxo, um cromado e, ao centro deles, uma enorme esfera que brilha dando luz dentro da Torre. Talvez seja apenas bobagem, mas é o que dizem, ao menos ali dentro.

			Além destes crânios, o lugar é recheado de conhecimento. Por dentro é possível ver que ela cresce oca, com grandes passarelas circulares, cada uma com três metros de altura, com as paredes abarrotadas de antigos livros e pergaminhos, mapas, anotações, objetos estranhos, é como se fosse uma biblioteca imensa, algo surpreendente, mas não supera a biblioteca eterna. Entre os livros existentes, havia alguns contos interessantes sobre heroínas, aventureiras, mercenárias, e outras mulheres que lutaram pelas suas vidas e contra o machismo existente à sua volta.

			Não se pode falar da Torre sem mencionar seus moradores. Com o passar dos anos, aqueles que foram aprendendo mais sobre seus mistérios, algo que só levantava ainda mais perguntas, foram mudando, até se tornar algo além de suas existências e aparências. Um povo que não fala, usa uma estranha roupa vermelha com grandes detalhes na cor de cada crânio de dragão, um cachecol alongado que parece fazer parte de seu corpo – seja lá o que eles têm abaixo da roupa. Runas se iluminam quando eles dançam sobre as dunas de areia, apenas emitindo melodias tão belas que dizem poder acalmar até mesmo a fúria dos deuses.

			De fato, ninguém chegou até lá e voltou. A não ser aquelas quatro garotas, mas isso é história para outro dia.

			Pouco se sabe sobre este lugar, e pouco se saberá, já que não se é possível explorar o lado de fora, e dentro o conhecimento é escrito em uma língua que não é nem antiga nem nova, muito menos conhecida, talvez seja escrito pelos deuses, ou pelos tais seres antes deles, que alguns costumam mencionar de forma confusa.

			Será que um dia terá alguém que consiga ler o conhecimento ali escrito, ou mesmo o aviso entalhado em uma das pilastras avisando sobre algo, talvez em relação aos crânios, ou sobre subir na Torre, ou as inscrições só dizem o nome dos moradores, que ninguém sabe, já que só se comunicam com melodias?
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Celeste, a Estrela

			Ano 243 da 3º Era

			Olhando para cima, vendo as estrelas, as duas crianças que viajavam há três dias em busca de um sonho quase se esqueceram por um momento da vila que deixaram durante uma fuga desesperada pela própria sobrevivência, enquanto um grupo de mercenários ditos contratados pelo rei para exterminar e queimar a cidade, deixaram tudo aquilo que um dia foi Brog em cinzas.

			Os gêmeos Maru e Onei, não conseguiram muito em sua fuga apressada da vila. Maru aparentava ser mais velho, apesar de ter quatorze anos, seu corpo era forte devido os trabalhos na famosa fazenda de trigo da já não existente cidadezinha, e sua pele era levemente escura pelo sol. Onei era uma bela moça, tinha uma aparência mais nova, sua pele era macia e delicada, invejada pelas outras garotas da vila que tinham o sonho de um dia cortejar o nobre príncipe no baile anual, em que apenas as mais belas plebeias eram chamadas.

			Na fuga, tudo o que conseguiram carregar era uma pequena bolsa que tinham escondido em sua cabana e poucas moedas, toda economia que juntaram ao longo da vida. Há muitos anos se preparavam para sair daquele lugar às escondidas, mas nunca imaginariam que seria de forma tão cruel.

			Onei olhava para trás constantemente com medo de serem seguidos, sabia que se fossem descobertos, a morte seria algo bom perto do que fariam com eles. Enquanto caminhavam, as estrelas pareciam guiar os dois para longe, para um lugar onde pudessem encontrar um trabalho e uma cama quente. Maru ficara intrigado com os corpos celestes, sempre olhava para elas, sabendo que contavam histórias e que era uma boa forma de se guiar durante a noite, porém naquela noite uma nova estrela surgiu no céu. A princípio pensara que era apenas a mudança de local que as havia feito mudar de posição, revelando ainda mais pontos luminosos, se não fosse pelo fato de que aquele ponto estava se aproximando.

			— Veja! – exclamou apontando para o ponto brilhante. – Vamos seguir por ali.

			Onei apenas assentiu ainda preocupada com alguém estar os seguindo. Maru acelerou o caminhar, puxando a irmã, que quase caiu ao tropeçar em uma pedra.

			O brilho se intensificou, ficou maior. Todo o lugar ficou mais quente por um momento, até que o brilho desapareceu deixando para trás um pequeno rastro brilhante que se apagou instantes depois.

			Os dois ficaram parados, admirados com o ocorrido. Não sabiam que tinha acontecido ou o que era aquilo. Maru correu para o local onde acreditava que a estrela devia ter caído, porém não conseguia entender como algo que cai do céu não faz barulho.

			Quando Onei chegou até o irmão, viu-o atônito, vermelho, de frente a uma pequena cratera que ainda chamuscava tornando o local quente e, à frente dos dois, dentro da cratera, a visão era surpreendente. Uma mulher se levantava com dificuldade, seus cabelos ondulados se moviam com a brisa que soprava. A jovem empurrou o irmão numa tentativa de fazê-lo parar de olhá-la. A estranha os olhava em uma expressão neutra. Seu corpo nu era esbelto, porém forte, e seu rosto quase celestial exibia bochechas tão belas quanto flocos de algodão, enquanto seus olhos negros sugavam Onei para dentro, quando ela a olhou.

			— Onde... Onde eu estou? – perguntou um tanto confusa.

			— No meio do nada. – respondeu a garota enquanto ainda tentava fazer o irmão parar de olhar a mulher.

			A mulher olhou em volta confusa, olhou as próprias mãos como se fosse algo que não reconhecia em si mesma, tocou a pele surpresa, passou a mão pelo corpo como se tudo aquilo fosse novo, acariciou os cabelos sorrindo.

			— Quem é você? – a jovem quis saber dando um passo para trás.

			— Eu? – a mulher pareceu confusa. – Não sei. Quem são vocês?

			Onei engoliu em seco, olhou para o irmão e viu que ele procurava algo em sua bolsa. Tinha que responder e sair logo dali, ou o medo de ainda ser seguida tomaria sua mente novamente.

			— Eu sou Onei. – respondeu ela, fazendo uma pequena reverência cortês, algo que aprendera observando as garotas mais velhas. – Este é meu irmão Maru.

			— Onei e Maru. – repetiu enquanto dava pequenos passos na direção dos dois. – Não sei se tenho um nome.

			A mulher chegara à borda da cratera, via que Maru lhe oferecia uma capa. O jovem corou ao ver a mulher tão de perto, queria desviar o olhar, mas seu corpo apenas congelou. Onei olhou para o irmão e voltou a olhar a mulher, que agora se cobria com uma capa pequena para seu tamanho.

			— Por enquanto podemos lhe chamar de... – deu uma pausa e olhou para cima. —... vamos lhe chamar de Celeste.

			— Celeste.

			— Combina com você. – disse Maru sorrindo. – Já que você veio das estrelas.

			Onei ainda se preocupava, sabia que dar atenção àquela estranha podia fazer com que fossem pegos, parou para escutar com atenção e começou a ouvir passos pesados de cavalos correndo, sem saber se vinham em sua direção achou melhor avisar.

			— Temos que sair daqui! – alertou

			Sem entender o que estava acontecendo, Celeste seguiu os dois jovens que agora corriam em direção a uma pequena floresta. Suas pernas a princípio não responderam bem ao movimento de corrida, ficando para trás por alguns instantes e, logo se acostumando, alcançou os dois jovens que já estavam chegando à fronteira da floresta.

			Os três se agacharam por entre as moitas e árvores. Por um momento, o silêncio reinou dando impressão de ser um alarme falso, até o momento em que puderam ouvir galopes. Não era possível distinguir quantos cavaleiros eram, mas a gritaria indicava mais de uma dúzia.

			Quando finalmente foi possível ver os perseguidores, um deles parou perto da cratera, fazendo o mesmo com os outros. Celeste conseguia ver claramente eles se movendo e olhando o estranho buraco chamuscado, viu que um disse algo e apontou para a direção em que eles estavam.

			— Temos que sair daqui. – sussurrou.

			Os dois irmãos, sem entender, apenas se entreolharam. Para eles os cavaleiros eram apenas pequenos pontos luminosos que se moviam lentamente àquela distância.

			— Eles não vão nos encontrar. – Onei parecia ter certeza, e já se encostava a uma árvore para relaxar.

			Celeste se aproximou dela, via no rosto da garota um alívio por achar que estaria a salvo, e poder finalmente descansar.

			— Temos que sair. – seu olhar era fixo na garota, que apenas podia ver o rosto quase pálido da mulher e seus olhos escuros. – Não sei dizer ao certo, mas pude vê-los apontando para a nossa direção.

			— Acho que ela está certa. – afirmou Maru.

			A feição relaxada da garota desapareceu, deixando apenas o cansaço e o desânimo.

			Os três agora estavam se embrenhando mais na floresta desconhecida. As árvores altas eram cada vez mais densas, o mato se elevava dificultando o caminhar. Onei começou a ficar com dificuldade de andar, quase ficando para trás.

			As raízes expostas se tornaram armadilhas traiçoeiras. O caminhar se tornou lento, difícil, por vezes alguém tropeçava em uma raiz ou esbarrava em uma árvore que se camuflava na escuridão.

			— Acho melhor pararmos. – Maru encostava-se a uma árvore, forçando a visão para que seus olhos pegassem a maior quantidade de luz possível e achar a irmã. – Eles não virão até aqui.

			Celeste se dirigiu até Onei, que sentara no chão sem fôlego. A garota podia sentir o pé doer, um corte fazia o sangue escorrer deixando o caminhar mais difícil. Lágrimas começaram a escorrer pelo seu rosto, que foi logo limpo pelas costas da sua mão suja de terra.

			Maru se aproximou da irmã. Agora os três estavam sentados em uma raiz alta. Celeste não sentia o cansaço da corrida e podia jurar ter batido o rosto em galhos durante a corrida, no entanto não via sinais de estar machucada.

			— Vamos passar a noite aqui. – o garoto forçava para ver a gravidade do machucado na irmã. – Pela manhã vamos conseguir enxergar e sairemos daqui.

			Celeste assentiu, vendo que Onei segurava o choro. Por algum motivo sentia-se responsável pelas duas crianças que a encontraram, se não tivesse os mandado entrar mais fundo na floresta, a garota poderia estar bem. Uma enxurrada de dúvidas surgiu em sua mente, não conseguia pensar direito. Era como se milhares de informações competissem por sua atenção. Tentava lembrar algo enquanto esperava os dois descansarem, porém tudo que vinha à sua mente era escuridão.

			Seus pensamentos foram interrompidos por uma gritaria, podia ouvir a mata sendo cortada, homens berravam palavrões e insultos enquanto outros pediam silêncio ou que as crianças saíssem de onde estivessem. Os dois irmãos não escutavam toda a gritaria, pois estavam adormecidos pelo cansaço.

			A mulher se levantou, ficou atenta na direção de que vinham as vozes. Podia apenas sair correndo e deixar os dois jovens para trás, abandonando-os à mercê da sorte e dos deuses. Mas em sua mente tudo o que vinha era que tinha que os proteger.

			Estava pronta para lutar caso fosse preciso. Podia ouvir as vozes mais perto, sentia a mata sendo ferida pelas armas afiadas. Fechou os olhos e começou a ouvir, tentando notar a direção em que eles vinham.

			Estavam mais perto, quase chegando, podia sentir. Não sabia se era boa em combate, sentia que sabia o que tinha que fazer, mas seu coração acelerado pela ansiedade a deixava trêmula e com medo. Se não soubesse lutar poderia ser o fim dos três. Por um momento pensou novamente que podia fugir.

			Um vulto quebrou seu pensamento, viu algo se mover entre a mata alta, porém as vozes ainda estavam longe, e aquilo a deixou confusa. Novamente o vulto passou diante de seus olhos. Caminhando lentamente, tentou se esconder atrás de uma moita, viu a sombra se aproximar, levantou para dar o bote, mas sentiu uma fisgada no pescoço e então tudo ficou escuro.

			

			A escuridão é um lugar interessante, diferente do que se pensa. Não é um lugar onde não se pode ver nada, já que o nada é a ausência de tudo, e também é algo.

			Celeste sentia seu corpo flutuar no vazio, tudo ao seu redor era pura escuridão e caos, uma infinidade de coisas acontecia em um único instante, ao mesmo tempo em que nada acontecia. Podia sentir sua mente doer, seu corpo leve não seguia caminho nenhum, as luzes das mais diversas cores que apareciam eram logo sugadas por pontos ainda mais escuros, dando lugar novamente ao vazio.

			Tentou falar, mas não sentiu sua garganta. Tentou tocar a boca em um gesto espantado, porém não tinha mão, muito menos uma boca a ser tocada. Novamente as luzes voltaram a aparecer, mas dessa vez elas começaram a se juntar em um ponto que logo as afastou novamente. Tudo aquilo era belo.

			Por fim, um ponto brilhante surgiu ofuscando tudo, deixando seus olhos – se estivesse vendo naquele momento – cegos por uma eternidade de segundo.

			— As chaves estão em suas mãos, não as deixe.

			

			Um raio de sol batia em seu rosto forçando que levasse a mão até os olhos para protegê-los. Ainda um tanto sonolenta, Celeste sentou na cama feita de palha e tentou entender onde estava. As coisas à sua volta eram belas, cada móvel que podia enxergar olhando ao redor era trabalhado com desenhos de pequenos animais. Um armário chamou a sua atenção pelo desenho de uma árvore em uma porta, e na outra uma jovem garota.

			Já não usava mais a capa que Maru havia emprestado. Em um reflexo tirou a coberta e saltou da cama. Suas pernas fraquejaram fazendo-a perder o equilíbrio, sendo forçada a se apoiar na coluna que se erguia do pé da cama. Seu corpo agora era coberto por um vestido branco, alguns detalhes dourados se destacavam das mangas, seus ombros estavam expostos em uma abertura suave do decote. Tocou o cabelo e sentiu algo o prendendo, removeu um grampo feito de osso, trabalhado de forma a parecer uma pequena folha branca.

			— Vejo que já se levantou.

			Uma mulher de cabelos loiros que desciam até perto do chão estava em pé segurando uma bandeja. Ela a olhava com um sorriso suave. Celeste se assustou ao ver a mulher parada, ainda mais quando notou que em sua cintura havia uma espada embainhada.

			— Aposto que estava cansada depois de chegar ao nosso mundo. – continuou colocando a bandeja com algumas frutas e uma taça de vinho em cima de um criado-mudo. – Não se preocupe, as crianças estão bem, nós cuidamos delas.

			Celeste manteve-se alerta, não sabia se podia confiar na estranha mulher, olhou para a bandeja enquanto sentia seu estômago protestar por estar vazio há tanto tempo. A mulher fez um pequeno gesto para que ela se servisse e ficou ao lado da porta.

			Sem saber se aquilo era bom, Celeste agarrou uma maçã, olhou-a e mordeu com desconfiança. Sentiu o doce sabor da fruta em sua língua enquanto soltava um suspiro de prazer ao engolir. Serviu-se de uma taça do vinho que foi tão saboreado quanto o resto.

			— Quem são vocês? – perguntou ao terminar.

			— Somos apenas quem protege essa floresta e aqueles que viram a sua chegada como uma premonição de tempos complicados.

			— Ainda não entendi.

			— Explicarei. – a mulher puxou um banquinho que se escondia em baixo de uma mesa. – Sou Laryandy, aquela que os encontrou e lidou com aqueles que os perseguia. Nossa raça vem protegendo esta floresta há milhares de anos, e uma profecia foi dada ao primeiro morador dessa floresta. Ele disse que a própria deusa Horo – seus olhos voltaram-se para o desenho da jovem no armário. – veio diante dele e o alertou de sua chegada.

			Celeste estava ainda mais confusa. Sentou-se na cama em silêncio, tentando entender o que Laryandy lhe contava, e novamente sua visão ficou atenta à imagem da garota na porta.

			— Como assim, sua raça? E quem é este que diz ter recebido a visita de uma deusa? – disse finalmente depois de tentar refletir.

			A mulher sorriu, mas seus olhos mostravam certa surpresa ao notar que Celeste não havia a reconhecido.

			— Sou uma elfa. Está é a floresta de Natharu, é protegida pelos Flecha Verde. – apontou para um pequeno brasão em seu colete que representava uma flecha. – Eu a levarei para nosso líder, ele a aguarda.

			— Primeiro quero ver as crianças.

			Laryandy acenou com a cabeça e se dirigiu para fora.

			A vista do lugar deixou Celeste com um brilho nos olhos: passarelas cruzavam as árvores e, a cada ligação, havia uma plataforma redonda que circulava os imensos troncos. As casas construídas ao redor ou dentro das árvores haviam sido trabalhadas de forma a se camuflarem com a própria paisagem. Enquanto tentava olhar cada detalhe do local, foi cutucada pela jovem elfa que fez um gesto para que a seguisse.

			Os primeiros passos nas passarelas pareciam difíceis. Podia ver o caminho se mover com o sopro do vento. Sem onde segurar imaginou que a queda seria fatal, porém percebeu que, enquanto andava, seu equilíbrio permanecia perfeito.

			O caminho foi tranquilo. Por vezes parava para admirar algo que havia notado, era possível ver moradores andando sobre outras passarelas, e foi novamente cutucada pela elfa que a guiava.

			— Eles estão ali. – disse, apontando para uma espécie de arena que fora construída sobre um tronco que cortado, porém a parte de cima ainda se erguia segurada por pilares da própria árvore.

			Maru segurava uma espada de madeira, tentando se manter em uma pose adequada, enquanto um homem alto vestindo cota de malha o instruía de forma rígida. Onei estava sentada em um banco com um livro enquanto uma mulher, que parecia ainda mais jovem que ela, tentava instruir a uma leitura.

			Maru foi o primeiro a notar Celeste, sentiu seu rosto corar ao ver a mulher vestindo o vestido branco. A distração do rapaz custou-lhe uma pancada na cabeça do instrutor que o forçava a ficar em posição de combate.

			— Vocês estão bem! – exclamou ao ver as duas crianças.

			— Celeste! – disse Onei, largando o livro saltando para um abraço na mulher. – Está tão linda nesse vestido! Veja, meu pé já está curado.

			— Mas como? Você o machucou ontem.

			— Isso foi há uns três dias. – respondeu, tentando explicar. – Nós fomos salvos por eles e você está dormindo deste então.

			As duas trocaram olhares quase como se pudessem conversar apenas com aquilo. As informações ainda martelavam na cabeça da Celeste. Ela não conseguia entender muito bem tudo que acontecia, no entanto sabia que, se as crianças estavam bem, não havia com o que se preocupar a não ser tentar entender porque se preocupava em demasia com os dois.

			— Nós temos que seguir. – disse Laryandy. – Nosso líder a espera.

			Onei fez uma reverência cortês para as duas mulheres e voltou para o lado da mulher que segurava o livro. Celeste acenou para Maru que, ao devolver o aceno, levou outra pancada na cabeça em repreensão pela distração.

			

			Mais uma vez as duas andavam pelas passarelas que ligavam as árvores. Celeste observava que cada vez mais elfos apareciam, alguns vestidos com armaduras verdes capazes de se esconder até mesmo sobre a grama rala. Alguns usavam mantos compridos, notou que muitos tinham os mantos verdes, porém poucos usavam um manto azulado e carregavam consigo uma espécie de esfera.

			Laryandy tentou explicar para a mulher que dentre eles existiam aqueles que podiam controlar a natureza e outros que tinham um poder de penetrar no tecido entre mundos e usar o poder das águas, até mesmo conjurar seres de outras dimensões, e outros até podiam curar feridas com a bênção das deusas das luas.

			— O que vamos ver é um elfo capaz de controlar a natureza de forma quase divina. – a elfa tinha um brilho nos olhos ao falar aquilo. – Ele me criou como uma filha depois que meus pais foram para uma guerra e nunca mais voltaram.

			As últimas palavras dela vieram com um olhar distante e triste, trazendo um silêncio que durou até as duas chegarem à maior árvore da floresta de Natharu.

			Uma porta grande decorava a entrada, desenhos entalhados de diversos animais e a imagem da deusa Horo a decorava. Diante dela, dois guardas vestindo armaduras esverdeadas com o brasão da flecha pintadas em seu peito, cada um segurava lanças maiores que eles próprios, em suas cinturas espadas pendiam em aljavas prateadas.

			As duas se aproximaram da entrada, os guardas baixaram as lanças de forma a impedir a entrada delas.

			— Alto lá! – esbravejou o da direita. – Quem está aí fora?

			— Ela é uma das pessoas que salvamos há alguns dias, aquela que veio dos céus.

			Os dois se entreolharam. Conheciam Laryandy, porém não era permitida a entrada de estranhos naquele local.

			— Não podemos deixá-la entrar. – disse o da esquerda, um tanto mais calmo. – Conhece as regras.

			— Sim conheço. Eu mesma criei algumas para mantê-lo mais protegido até a chegada dela. – apontou para Celeste. – E por isso lhe peço que nos deixe entrar e ter uma audiência.

			O guarda suspirou fazendo um negativo com a cabeça. Laryandy tinha a intenção de entrar e não deixaria que eles a impedissem.

			Levou a mão até sua espada e a sacou. Os guardas permaneceram imóveis olhando os movimentos da elfa que se posicionava em ataque.

			O guarda da esquerda jogou a lança para o outro e sacou sua espada, revelando uma arma feita de prata com entalhes azulados que lembravam ondas. Agora os dois estavam em posição de ataque, prontos para um combate singular.

			A tensão crescia, forçando Celeste a se afastar alguns passos. Não imaginaria que um lugar tão pacífico teria uma briga desse porte, ainda mais por sua culpa. Ao menos era isso que passava em sua cabeça.

			O guarda foi o primeiro a atacar, seu movimento era rápido e preciso. Laryandy bloqueou o ataque, que resvalou em seu ombro, e abriu uma brecha para o contra-ataque. Sua espada zumbiu para atingir o ombro do adversário que, em um simples movimento, bloqueou com o punho da armadura.

			— Não tem como me vencer. – disse em tom de deboche. – Isso só vai fazer você sair machucada e vai sobrar para mim.

			A elfa tentou um soco no rosto do adversário que novamente bloqueou o ataque para, em seguida, tomar distância. Isso fez os dois se posicionarem novamente, no entanto o guarda começou a recitar algumas palavras e a sua espada começou a tomar um brilho azulado. O ar começou a turvar e ficou mais úmido, Celeste via as partículas de água se agitarem em direção à espada. Quando uma pequena camada de água começou a se formar em volta da lâmina, a porta abriu em um estrondo.

			— Pelas grandes deusas das luas! – gritou uma mulher. – Dessa vez eu mesma punirei vocês dois da forma mais severa que posso imaginar e suas mentes nem sonham.

			Laryandy e o guarda recolheram suas armas de volta às bainhas e logo fizeram uma reverência para a mulher que saía porta afora.

			Celeste pensou ter se acostumado com a beleza daqueles seres, porém aquela mulher era indescritível. Seu cabelo prateado refletia cada partícula da luz que havia naquele lugar, seus olhos eram como duas luas cheias, o corpo esbelto, realçado por um manto branco, deixava o seu andar hipnótico, as fases da lua eram estampadas em sua roupa e possuíam um brilho próprio.

			— Vocês duas! – dirigiu um olhar severo para Celeste e a elfa. — Ele as aguarda. E quanto à você. – fez um momento de silêncio enquanto olhava para o guarda. — Cuidarei depois, apenas volte a seu posto.

			Toda a situação fora resolvida de forma rápida. Celeste, ainda hipnotizada pela mulher, apenas seguiu em silêncio para dentro da grande árvore.

			O local exalava um cheiro doce e cítrico, os cantos eram cercados de pequenos vasos de barro, cada um com uma planta diferente, no centro, uma pequena estátua de serpente derramava água em um vaso vazio. No fundo, um homem velho mexia em um pequeno vaso com a ajuda de um garoto que segurava uma bandeja com alguns equipamentos e potes.

			— Senhor. – a elfa se curvou, seu gesto foi seguido pelas duas. – Elas estão aqui.

			— Pelo visto seu irmão causou novamente problemas a Laryandy. – sua voz era cansada, fraca e lenta. – Não seja tão duro com ele, um coração não sabe o que faz quando está perto de alguém que ama.

			As palavras fizeram Laryandy corar no mesmo instante. Se tivesse alguma vontade própria dentro daquele lugar teria retrucado, porém tudo que conseguia fazer era ficar em silêncio e curvada diante do líder da aldeia.

			O velho segurava uma pequena tesoura que foi usada para cortar algumas folhas de uma pequena planta que estava em um vaso. Depois ele depositou as folhas em um pequeno recipiente que estava na bandeja. Com um gesto, dispensou o rapaz que saiu em passos apressados, sem olhar para as mulheres que estavam ali. O velho se virou para olhar as suas visitantes e riu ao ver que ainda permaneciam curvadas.

			— Não precisam se curvar, na verdade eu me deveria curvar a você, Celeste.

			Aquilo a pegou num espanto, não entendia o que ele queria dizer, e na verdade, ainda tentava entender tudo que estava acontecendo desde o momento em que abriu os olhos e viu as duas crianças à beira da cratera.

			Ao olhar para ele, achou-o estranho, pois esperava ver um elfo milenar, mas viu um humano de idade avançada.

			— Vamos dar uma volta. – continuou pegando um cajado. – As duas podem descansar.

			— Não posso deixar o senhor sozinho, cham...

			— Está tudo bem, Selena.

			Não bastaram mais palavras. A elfa de cabelos prateados havia entendido tudo, Laryandy apenas ficou confusa sem entender a comunicação silenciosa dos dois.

			

			Celeste e o velho começaram a descer uma escadaria em espiral dentro da própria árvore, que tinha sido entalhada de forma tão natural que até parecia que a própria árvore havia crescido com a escada dentro dela.

			Andando pela floresta, tudo era calmo e tranquilo, as raízes eram mais visíveis com a luz do sol. Não era complicado caminhar e o caminho escolhido pelo velho era suave, pouco tortuoso. Algumas vezes Celeste teve que o ajudar a pular um tronco ou segurar o seu braço em uma área mais barrenta.

			A distância entre as árvores estava aumentando, as raízes mais ralas e a grama curta, até a própria luz estava ficando mais visível devido às copas das árvores serem mais abertas. Um brilho forte quase cegou Celeste por um momento a forçou-a a fechar os olhos e, quando os abriu, notou que estava em uma clareira e, em seu centro, um pequeno lago e, no centro deste, uma ilha solitária.

			— Chegamos. – disse o velho sentando em um tronco.

			— Onde estamos? É lindo e por algum motivo familiar.

			— Sim, deve ser bem familiar, como tudo que viu até agora.

			Celeste colocou a mão no peito e fechou os olhos, como se procurasse uma lembrança em sua mente.

			— Ainda não entendo. Tenho muitas perguntas e não sei se terei respostas.

			— Tente. Se não as fizer, são apenas dúvidas.

			Olhando para a água a mulher pensou, tentando juntar todas suas dúvidas, mas apenas uma veio à mente.

			— Quem eu sou?

			O velho riu e, com uma batida do cajado, todo o céu escureceu, centenas de estrelas surgiram, assim como as duas luas se tornaram tão visíveis quanto no dia em que são celebradas.

			— A pergunta certa, porém, ainda não é hora para respondê-la. Primeiro direi quem sou. Chamo-me Natharu, há incontáveis anos eu fugi de uma guerra e vim parar aqui nesta floresta. Com medo e cansado, procurei um local para ficar e descansar em paz, já esperava a minha morte, pois não tinha nada comigo a não ser a roupa do corpo, e foi quando em meus últimos suspiros eu a vi. Era uma garota nova, não parecia ter chegado à maioridade, ela me deu água e comida e, como um milagre, o meu corpo se revigorou, eu a agradeci e disse-lhe que devia a ela minha vida. Sempre fui um homem que paga suas dívidas. Ela me contou quem era. A princípio não acreditei, pois era a própria deusa Horo, a grande deusa da natureza, aquela que mantém o equilíbrio no mundo e nos concede sabedoria, quem estava diante de mim. Ela havia salvado a minha vida. Eu já tinha ouvido histórias sobre sua aparência, assim como de todos os deuses, porém são apenas contos passados por eras, distorcidos pelas incontáveis bocas que os contaram. Alguns diziam que ela tinha a aparência de uma mistura de animais e era tão temerosa quanto a deusa Many, ou como o deus Lumis em um campo de batalha.

			Natharu ficou em silêncio, seu olhar era profundo, como se buscasse as imagens no fundo de sua memória para se lembrar daquele momento.

			— Ela me pediu para esperar por você. – continuou a falar, deixando escorrer uma lágrima enquanto sorria. – Ela me concedeu uma longevidade incomum para alguém da minha raça. Eu vivi nessa floresta por muitos anos, aprendendo mais sobre ela e entrando mais em comunhão com a própria natureza. Um dia, um grupo de elfos chegou, guiado por Selena. Ela dizia que me procurava, guiada pelas deusas das luas, que tinham a missão de me proteger até que você aparecesse. A profecia que nós dois recebemos dos deuses foi: “uma estrela virá do céu, ela terá as duas chaves consigo, e juntos libertarão a esperança aprisionada pela estrela”. E agora a profecia está cumprida.

			Celeste estava de boca aberta. Sua mente por um momento caiu em um turbilhão de pensamentos, mas logo se acalmou, deixando as respostas que ela tanto procurava.

			— Ainda não entendo.

			— Talvez você tenha mais respostas, porém as lembrará no momento certo. Talvez tudo pareça familiar, pois já tem o conhecimento de tudo isso, mas aconselho-a a ir para Caanar. Lá, conhecera alguém que poderá guiá-la até seu destino. Pena que os deuses são tão misteriosos e enigmáticos. O tempo é algo engraçado. – ele caminhou até a borda o lago. — Vivi mais que qualquer mortal, talvez mais que os elfos que têm uma vida quase eterna, e ainda não sei muito além do que te contei. Siga-me, vamos até aquela ilha.

			Os dois caminharam por uma pequena passagem de pedra que surgiu no lago ligando a margem em que estavam até a ilha. Celeste olhava o céu estrelado, via pequenas estrelas cadentes passando, imaginara que tudo aquilo era apenas uma ilusão, no entanto era mais uma das coisas belas que vira naquela floresta.

			— Tenho um pedido a você. – disse, sentando-se no meio da ilhota. – Entregue este cajado para Selena.

			Natharu entregou o cajado para Celeste, que o pegou um tanto relutante.

			— Olhe, aquele é um evento em nossa existência que jamais se repetirá.

			Celeste olhou para cima, e por um momento sentiu seu corpo ficar leve, sua mente se aquietou de todas as dúvidas, o chão aos seus pés não existia, sentiu o coração aquecer. O céu começou a desaparecer, dando novamente lugar à luz fraca de um sol que já antecipava a noite.

			— Isto foi belo.

			Quando olhou para o velho, tudo o que viu foi um pequeno amontoado de terra, e dela crescia uma pequena planta. Lágrimas escorreram de seu rosto enquanto voltava para a aldeia sob as árvores.

			

			A aldeia inteira estava reunida no lugar onde Maru e Onei estavam treinando e estudando. À frente deles, Selena aguardava a volta de Celeste. Seu olhar severo de antes dava lugar à tristeza, a lua brilhava quase em seu ápice e sua irmã tinha um brilho triste. Aquele cenário cósmico lembrava a noite em que guiaria seu povo até aquele lugar.

			Celeste chegou diante de todos segurando o cajado como se fosse algo precioso que poderia quebrar a qualquer momento. Aproximou-se da elfa e entregou o objeto, dobrando levemente o joelho.

			— Ele pediu que eu lhe entregasse isto.

			Selena ficou espantada, deixando escapar o pequeno soluço de um choro que tentava segurar. Agora não tinha mais como fazer, pois a realidade havia batido de frente. Ela agarrou o cajado e olhou para Celeste. Em um movimento repentino, abraçou a mulher, sussurrando em seu ouvido.

			— Não falhe, prometa que não falhará.

			— Eu prometo.

			A noite foi seguida do silêncio. Todos se juntaram para orar para as deusas das luas, Lumia e Lamia, e a deusa Horo.

			

			A noite era interminável, Celeste não conseguia fechar os olhos depois de descobrir tanta coisa. Ela se levantou da cama e caminhou para fora do aposento, sentindo a brisa gelada que soprava. Por um momento sentiu um arrepio, tocou em suas roupas e não se sentia confortável usando-as, era como se aquilo não se encaixasse. Uma ventania soprou fazendo seus cabelos voarem, e por um momento tudo ficou caótico até o momento em que uma voz veio em sua direção.

			— Me ajude.

			Quando se virou para ver quem era, sentiu calma ao notar que era Onei. Ela vestia um vestido de seda azulado com uma lua decorando o peito, porém seu olhar era distante e estranho.

			— Me ajude. – repetiu. – Não temos muito tempo.

			Celeste se agachou para olhar a menina nos olhos.

			— Não entendi. Ajudar com o quê?

			De um olhar fixo, Onei piscou e olhou para os lados, como se tivesse acordado de um sonho.

			— Você está bem, Onei?

			— Ela precisa de nossa ajuda, ela sabe como nos ajudar, sabe como recuperar suas memórias.

			— Está bem, mas quem? – Celeste segurou os ombros da menina. – Quem é ela?

			— A garota vendada.

			Não conseguiu entender o que a menina dizia, “quem é, ou o que é a garota vendada?”, as palavras a atingiram como se soubesse do que ela estava falando, porém no momento, tornou-se apenas mais uma coisa para pensar, mais um enigma que começava a vagar por sua mente, algo a mais que não faria Celeste dormir aquela noite.

			— Estou com sono. – Onei lançava um longo bocejo que fazia escorrer lágrimas de seus olhos. – Posso dormir com você?

			As duas deitaram novamente, porém Celeste só conseguiu dormir poucas horas aquela noite, sonhos inquietos a despertavam constantemente.

			

			— Tem certeza que já vão? – Selena via os três se arrumarem com roupas e suprimentos que fora fornecido para a viagem. – Sei que tem algo importante a fazer, esperava que ficasse mais um tempo para se recuperar.

			— Já me sinto bem. – mentia, ainda tinha sono da noite mal dormida e perguntas sem respostas. – Temos que ir o mais rápido possível.

			Os três foram levados até a fronteira da floresta, alguns guardas rondavam a região para verificar se não havia nenhum perseguidor ainda à espreita. E alertaram que havia uma procura por duas crianças. As estradas estavam cheias de guardas revistando todos os que passavam por aquelas rotas, o que tornaria a viagem mais difícil.

			Laryandy se ofereceu para acompanhar os três até a cidade, mas foi proibida por Selena, que havia se tornado a nova líder da aldeia e protetora da floresta. Ela dizia que era uma jornada que apenas eles podiam fazer.

			Além das roupas e suprimentos, receberam algumas moedas para ficarem na cidade até que encontrassem aquilo que precisavam.

			

			O sol já quase atingia seu ápice quando alcançaram a estrada. Para onde olhavam, tudo que viam era o descampado, não viram sinal de nenhum guarda ou comerciante. Maru reclamou que seria melhor se tivessem recebido uma arma para se protegerem, mas Selena o repreendeu alertando que ele não estava pronto para portar uma arma e seria problemático se eles fossem pegos.

			Depois de algumas horas caminhando, já era possível ver ao longe os muros e torres de Caanar. Naquele ritmo esperavam chegar até a entrada da cidade ao anoitecer.

			A estrada começava a ficar mais agitada, uma bifurcação trazia uma caravana que ignorou os três. Eles aproveitaram a oportunidade para se misturar e não serem notados pelas rondas de guardas que começaram a aparecer.

			Durante a caminhada da caravana, o grupo conheceu um estranho casal, um homem gordo com roupas pomposas. Ele se apresentou como Chamer, e sua mulher, tão grande como ele, comia tiras de carnes secas e sorria para os três. Em poucos momentos enquanto o homem se gabava de suas vendas e de ser dono de metade daquela caravana, ele falava da mulher que sempre estava comendo algo, servida por escravos que constantemente eram ameaçados. Sabendo que aquilo era complicado, Maru comentou para as duas que ficassem sem falar nada a respeito. Ele conhecia pessoas como aquele casal, em seus dias nas fazendas via homens negociar com o dono das terras.

			A noite já começava a cair, o crepúsculo surgia no horizonte. A passagem para dentro da cidade estava quase fechada, e de longe Celeste apenas observava o homem falar com o guarda. Por alguns momentos pode ouvir ele novamente se gabar de ser dono de muita coisa, e que se os portões não fossem abertos para sua caravana, ele trataria com o rei e pediria a execução do guarda.

			— Vamos entrar, consegui. Se me acompanharem não terão problemas. – ele dizia com um sorriso largo, seus olhos despiam Celeste lentamente. — Se quiserem podem ficar na mesma pousada que nós, mas terão que pagar por seus quartos.

			Sem dizer nada, Celeste agradeceu ao homem com um leve sorriso, fazendo-o olhar ainda mais obstinado para ela.

			

			A cidade de Caanar foi construída ao redor de um rio que tem sua nascente em uma montanha próxima. A princípio, era um lugar em que os mercadores de que vinham das cidades próximas podiam negociar e saber de notícias do reino. Do sul, as fazendas de Borg sustentavam parte do comércio de grãos e carne, e do norte, vindo da capital Larf, os comerciantes podiam ficar sabendo de todo comércio e negociar as mais diversas mercadorias, muitas vezes vindas de outros continentes trazidos por barcos que cruzavam o grande rio Lurfat. Do oeste, as estradas ligavam o reino a um vizinho que muitas vezes possuía mercadorias interessantes e diversas, e aqueles que se aventuravam para o leste, e soubessem como negociar com o povo que vivia naquelas terras, poderiam voltar não apenas com mercadorias. Muitos contam que eles não valorizam o ouro e possuem objetos feitos de puro ouro e joias usados no cotidiano, porém muitos que iam lá, não voltavam das terras abaixo da montanha.

			A pequena cidade, em pouco tempo, ganhou seus muros, dando lugar a uma proteção severa para que aqueles que ali vivem possam viver em paz e o comércio não seja atrapalhado.

			A estalagem do Sapo Alto era famosa por ser um lugar barato e com comida quente para aqueles que não tinham muito dinheiro para ficarem em lugares melhores. Dizem que o local recebeu este nome por causa de um marceneiro que, após uma noite de bebedeira, fez a placa que decora a entrada de forma que um o sapo tivesse duas enormes pernas, fazendo o primeiro dono mudar o nome.

			— Precisamos de um quarto. – disse Celeste tentando ser discreta, mas com o local sempre cheio, era quase impossível não ter alguém de olho nos estranhos.

			O aposento possuía apenas uma cama e cheirava mal. O chão era cheio de manchas estranhas, tudo que iluminava o lugar era uma vela que o atendente deu para que eles pudessem ver. Na ida ao quarto, viram muitas figuras estranhas e ouviram muitos comentários, desde elogios até insultos para as duas garotas.

			A porta não fechava completamente, o que deixou Maru preocupado depois de ouvir tantas coisas – apesar de acostumado a ouvir tais coisas no tempo que acompanhava seus companheiros de trabalho até a taberna para beberem o suco de uva fermentado de gosto amargo. Aquelas lembranças fizeram-no reviver aquele dia e tudo o que foi destruído por um ataque sem sentido. Lembrava-se do homem que gritava que era ordem do rei que a cidade fosse destruída e todos mortos.

			Seria mais uma noite inquieta para Celeste. O lugar a perturbava, ficou com medo de que algum dos homens que bebiam subisse ao quarto e acabasse fazendo algo que sussurraram quando olharam para ela.

			A cidade começava a ganhar vida após uma noite calma. As ruas e becos se enchiam de pessoas e comerciantes vindos do quatro cantos do reino. Tabernas abriam suas portas expulsando alguns bêbados que caíam após uma noite de embriaguez, apenas para que novos clientes entrassem. Vendedores de peles e roupas gritavam em uma competição para atrair clientes, alguns tentavam cortejos para as mulheres e exaltavam aqueles que pareciam aventureiros. Um homem girava bastões pegando fogo no meio da praça central, em um show pirotécnico que aos olhos das crianças era quase magia. Guardas andavam por todos os lados, alguns empunhando lanças, enquanto outros portavam espadas ainda nas bainhas, mas com as mãos sempre prontas para o saque, eles mantinham a ordem no lugar de forma rígida. Acompanhado por guardas bem armados e de armadura completa, um general em cima de um cavalo marrom dava a sentença a um bandido que havia sido capturado ao tentar roubar algumas moedas de um viajante desavisado.

			Celeste e Onei haviam parado em uma barraca que exibia diversos cristais. O pequeno vendedor usava roupas coloridas, joias penduradas no pescoço, nos braços e nas pontas dos dedos. No topo de sua cabeça um pano enrolado ainda deixava à mostra suas orelhas felinas. A cada joia que mostrava para as duas, seus bigodes balançavam ao ver o brilho encantado delas.

			— Esta é uma joia rara, eu a consegui com um homem que mineirou em um deserto. – dizia segurando um colar. – Ele disse que conseguiu em uma caverna abandonada.

			Celeste olhava a pedra, intrigada, mas ainda fascinada pela aparência do vendedor. Os elfos a haviam encantado pela sua beleza, mas nunca imaginara um animal humanoide, e que ainda falasse. Parecia que as duas jamais sairiam dali, até que um guarda, vestindo uma capa vermelha e armadura prateada, empurrou-as sem aviso, dando espaço para uma mulher nobre que começou a apontar para as joias e dizia que queria tudo.

			— Acho melhor não ficarmos nos distraindo. – disse Onei, enquanto olhava para os lados à procura do irmão.

			— Mas não sabemos aonde ir, nem a quem devemos procurar.

			Maru aproximou-se das duas em silêncio. Assim como elas, não sabia onde procurar, muito menos o que faria ali. Tinha medo de ser capturado e apenas pensava em ir embora. Todo aquele tempo ficara de olho nos guardas, preparando-se mentalmente para uma rota de fuga, caso fosse reconhecido.

			O dia foi passando, os três andaram por boa parte do comércio, tudo ali era estranho para eles, e em certos momentos cogitaram em apenas ir embora, mas se o fizessem, jamais achariam a estranha garota vendada.

			— Você parece forte, garoto. – disse um vendedor de armas, ao ver Maru passando na frente. – Acho que precisa de uma arma.

			O garoto olhou para o homem, que sorriu e o segurou pelo ombro, já lhe entregando uma espada.

			— Esta é perfeita para você, tem um ótimo peso. Aposto que se treinar um pouco será capaz de entrar para a guarda real.

			Maru segurava a espada, podia sentir o peso dela, o aço frio da guarda lhe deixava uma sensação estranha, tudo o que empunhava na vida era enxada e pá, e não sabia se conseguiria uma arma tão cedo.

			— Não sei se tenho dinheiro.

			Devolveu a arma para o vendedor.

			— Talvez seja bom termos uma arma. – Celeste olhava um machado pendurado em um prego no pilar da tenda.

			O vendedor olhou para a mulher, já fazendo uma reverência suave e tentando tocar em sua mão para lhe beijar, mas ela foi mais rápida se desvencilhando e tomando alguns passos de distância, o que deixou o homem um tanto irritado, porém ele logo abriu um sorriso ainda maior.

			— Uma linda mulher como você, com mãos tão delicadas, não deve empunhar uma arma. És alguma nobre?

			— Não, apenas quero ver este machado aqui. – apontando para a arma pendurada que lhe atraiu de forma familiar.

			— Como disse, não é bom uma linda mulher empunhar armas.

			— Acha que não sei manuseá-las?

			— Não duvido que saiba, porém é perigoso.

			Celeste olhou para ele, o sorriso dele a enjoava. Olhou em volta, viu um toco de árvore em um canto, e um pensamento rápido a fez lançar um sorriso para o vendedor.

			— Se eu cortar aquele toco. – apontou. – Irá me dar esta arma?

			— E se não conseguir? O que eu ganho?

			— Pagarei o dobro.

			— Feito.

			O homem ria enquanto colocava o toco no meio da barraca. Via a oportunidade de lucrar ainda mais com sua mercadoria, fez um aceno para algumas pessoas que passavam em frente à sua barraca. Celeste segurava o machado, sentia seu peso, olhava o fio da lâmina, era como se ela e a arma já se conhecessem. Fechou os olhos para se concentrar, podia ouvir a multidão se formando. Maru sussurrou para ela não fazer aquilo, pois estava chamando muita atenção.

			A arma em sua mão já não tinha mais peso, podia sentir cada fibra de seu corpo se alegrar ao empunhá-la, uma chama azul surgiu em sua visão, seu corpo parecia queimar. Segurou a arma apenas com uma mão e olhou para o objeto que precisava atingir, o mundo à sua volta se tornou silencioso, a plateia que fazia apostas sobre o ocorrido sumira de sua mente.

			O golpe foi rápido e poderoso. A gritaria cessou ao redor da barraca de armas, todos estavam espantados ao ver o machado cravado até o fim no chão de pedra bruta, e que foi logo tirado, como se não fosse nada. Celeste olhava a arma, sentia ter alguma ligação com aquele objeto, e demorou até perceber o que havia feito.

			— Parece que eu ganhei. – abriu um sorriso para o vendedor, que ficou irritado.

			— É um truque, está me enganando.

			A multidão ainda espantada foi logo se recuperando da cena. Alguns começaram a rir do vendedor que tentou avançar contra a moça, mas foi logo parado por alguns homens vestindo armaduras simples, eles gritavam que queriam comprar suas armas. Uma distração que deu tempo para Celeste e as crianças saírem, já se misturando na multidão.

			A atenção que eles atraíram tinha ficado para trás e tudo estava se acalmando, até o momento em que alguém gritou.

			— Todos se curvem!

			A multidão em um reflexo parou tudo o que estava fazendo e imediatamente se ajoelhou, abrindo um corredor no meio da praça deixando o caminho livre em direção ao castelo. Os três não perderam tempo e logo se ajoelharam.

			Uma grande comitiva passava por aquele lugar, uma que ninguém gostaria de atravessar. Homens fortemente armados, alguns montados em cavalos brancos do mais puro sangue seguiam na frente, garantido que o caminho estivesse livre, prontos para usar a força caso alguém ainda se atrevesse a atrapalhar. As pessoas mantinham o rosto abaixado, proibidas de olhar. Mais ao fundo uma liteira dourada carregava um homem gordo, vestindo roupas brancas com detalhes em dourado, portanto mais joias do que poderia aguentar. Ele segurava um cajado de ouro puro cravejado com diamantes e pedras preciosas. Sua cabeça era coberta por um chapéu alto, imponente, pedaços de cristais raros refletiam os raios do sol. Ele tinha um largo sorriso enquanto uma mulher magra de pele machucada de anos de violência, quase desnuda presa a uma coleira servia-lhe frutas. A liteira era carregada por homens fortes vestindo túnicas largas que cobriam seu corpo todo, deixando apenas os rostos à mostra. Bandeiras com um sol bordado tremulavam nas mãos de alguns homens, um dos símbolos do deus Lonar.

			No entanto, algo que chama mais atenção de Celeste, que se atreveu a olhar discretamente, era uma garota. Uma jovem não muito mais velha que Maru. Ela usava um vestido branco com azul, em seu peito um desejo já quase apagado que lembrava uma ampulheta. Em seus pés, sapatos de ferro dificultavam o seu andar, seu cabelo escuro comprido e desgrenhado, por não ser cuidado há anos. Sua pele morena escondia marcas de violência, porém algo a destacava, fazendo Celeste saber que achou a garota vendada. Em seus olhos, uma faixa de ferro com runas cravadas cobria-lhe os olhos, e em seu pescoço havia uma coleira puxada por uma mulher de feições fechadas, olhar firme, atenta a cada passo da jovem.

			O coração de Celeste acelerou, fazendo-a agarrar o cabo do machado com força, sentindo seu corpo queimar. Queria saltar do meio da multidão e libertar aquela garota. Quando tentou fazer um movimento para se levantar, sentiu uma mão em seu ombro que a acalmou.

			— Senhor, sumo-sacerdote. – gritou um dos guardas. – Este pecador estava violando a lei de não olhar.

			Um guarda arrastava um garoto pelos braços, enquanto outros seguravam a mãe.

			— Leve-o para a igreja, lá ele será punido.

			— E quanto à mulher? – perguntou o guarda, já puxando a espada da bainha.

			— Mate-a como exemplo para os demais.

			A ordem foi obedecida. Os gritos da mulher foram silenciados fazendo o sangue de Celeste ferver ainda mais. Lágrimas de raiva escorreram pelo seu rosto, ela queria fazer algo, mas não sabia se seria capaz. Poderia ser uma coisa suicida e deixar Maru e Onei em perigo. A mão em seu ombro ainda a mantinha abaixada até a comitiva sumir da vista de todos.

			Celeste se levantou limpando o rosto, e viu que quem a segurou era o estranho vendedor de joias.

			— Acompanhem-me. – disse, seguindo em direção à sua loja.

			Na loja, Celeste ficou sentada com as mãos no rosto. Ainda sentia seu corpo ferver, algo a incomodava em tudo aquilo de uma forma que não entendia.

			— Que bom que não fizeram nenhuma besteira.

			— Por que nos ajudou? – perguntou Maru.

			— Não sei, senti algo em vocês. Algo estranho.

			— Quem eram aquelas pessoas? – Celeste parecia mais calma, queria entender a situação.

			O vendedor retirou de uma caixa uma ânfora e taças, serviu a todos um chá frio, e para ele uma taça de leite fresco.

			— Vamos começar pelas apresentações. Chamam-me de Bola de Pelo. Sei que é estranho, mas não tenho o que reclamar, sou um Lunar da espécie felina. Por aqui somos poucos, eu venho de terras distantes para fazer negócios e conhecer novas regiões. Aqueles que vocês viram passar são a companhia da igreja local, eles cultuam o deus Lonar, ou assim se dizem.

			— Achei que Lonar era bom e seus seguidores também. – disse Onei, surpresa.

			— Está certa, e assim era, até alguns anos atrás, quando o último sumo-sacerdote morreu por razões misteriosas. Este novo tomou o seu lugar, e mudou tudo. Ele é cruel e distorce os ensinamentos de Lonar para satisfazer suas vontades. Recentemente ele tentou converter Borg a se juntar a ele, apenas para cobrar mais impostos e, quando recusaram, ele mandou dizimar a todos. Dizem que foi por causa de uma profecia que ele ouviu, e que por isso mandou destruir a cidade. Nunca saberemos. O que sei é que ele controla até mesmo o rei, e está prestes a conseguir mais poder com a capital do reino.

			— Como ele conseguiria isso?

			— A capital é regida por um bom homem, mas com aquela garota, ele poderá conseguir qualquer coisa.

			— E quem é aquela garota?

			Bola de Pelo serviu mais uma taça e a tomou em um só gole, como se precisasse daquilo. Sua mão tremia levemente.

			— Ninguém na cidade sabe, mas eu reconheci seu cheiro e símbolo na roupa. Ela faz parte dos poucos Contadores de Histórias, uma ordem lendária. Eles não seguem os deuses, na verdade dizem seguir seres ainda mais antigos. Eles vagavam de cidade em cidade, coletando suas histórias, sempre viajam sozinhos e são adorados por onde passam. As lendas contam que eles podem viajar no tempo, visitando uma cidade já destruída há eras, apenas para registrar seus acontecimentos em um tomo mágico que nunca acaba, dizem que são imortais e, quando um novo agraciado nasce com este dom, ele é logo levado para se tornar um aprendiz das histórias, e a família é agraciada com uma vida quase divina.

			— Não entendi ainda. O que ela tem a ver com esta igreja corrupta e a nossa jornada? – Celeste se levantou, sua mente ficaria de novo com mais perguntas do que respostas. – Se tenho que salvá-la, devia ter agido... eu... eu...

			As palavras se perderam novamente. Sentia-se perdida em enigmas, estava naquela terra há poucos dias, e já muita coisa em seus ombros que sabia que não poderia abandonar.

			— O sumo-sacerdote capturou aquela Contadora de Histórias e, de alguma forma, tirou seus poderes e a subjugou. Porém, ela não tem só o poder de ver o passado, também pode ver o futuro, e o sumo-sacerdote a usa para fazer previsões e com isso manipular o rei e a cidade, e logo todos. Se você tem algo com ela, tem que achá-la. – Bola de Pelo estava sério.

			— Como farei isto? E por que está contando tudo isto, e como sabe disto tudo?

			Ele sorriu.

			— Quando era criança, tive o prazer de ver um Contador de Histórias na minha vila, e lá ele previu este momento: duas crianças de uma cidade destruída andando com uma estrela. Agora que cumpri esta profecia, sinto-me melhor.

			

			Os três ficaram conversando com o vendedor de joias até o entardecer, ouvindo histórias das jornadas de Bola de Pelo. Por fim, ele disse ter amigos que poderiam ajudá-los a sair da cidade quando quisessem. Quando o sol já se escondia no horizonte, eles voltaram para a estalagem, cansados de toda aquela agitação e histórias.

			A noite estava quieta. Por algum motivo Celeste conseguiu finalmente dormir, o seu corpo estava leve enquanto segurava o machado. Onei e Maru apagaram assim que chegaram. Tudo parecia finalmente estar calmo.

			Onei acordou assustada. Olhou em volta e viu o seu irmão dormindo. Celeste estava em pé segurando o machado perto da porta.

			— O que foi? – sussurrou.

			Celeste apenas fez sinal para que ficasse quieta e acordasse o irmão. A noite estava silenciosa demais, e ela havia acordado ao ouvir passos pesados do lado de fora. Estava pronta para se alguém tentasse entrar no quarto.

			Enquanto esperava, ouviu novamente os passos, desta vez mais leves. A porta foi arrombada causando um estrondo. Um homem armado entrou no quarto já desferindo um golpe contra Celeste, que apenas desviou com facilidade e o atingiu com seu machado, atravessando o colete de couro e quase o partindo ao meio em um único ataque. Mais dois homens entravam no lugar: o que estava à frente levou um soco na cara fazendo seu nariz explodir em sangue e escorregando no soldado que havia sido morto há poucos instantes atrás. Aquilo fez o segundo homem se atrapalhar e tropeçar levando uma machadada de baixo para cima que partiu seu rosto ao meio, caindo morto em cima do que tentava se recuperar do soco.

			— Vamos embora! – gritou.

			Os três começaram a correr e, quando desceram as escadas, viram que o lugar estava cheio de guardas vestindo armaduras e fortemente armados. No meio deles viu o comerciante que os havia colocado para dentro da cidade. O homem apenas apontou para ela e disse:

			— Ela está ali, matem-na!

			Celeste não sabia se podiam enfrentar todos ali, então resolveu voltar para o segundo andar da estalagem, e começou a correr para o fim do corredor enquanto os homens subiam as escadas. Talvez pudesse lutar contra todos naquele lugar afunilado, mas ficara preocupada com as crianças serem atingidas.

			— Celeste! – gritou Maru, enquanto ajudava a irmã a pular uma janela.

			A mulher não perdeu tempo e logo correu para a janela já vendo as duas crianças chegarem ao beco escuro. Um homem armado entrou no quarto tentando desferir um golpe, que foi aparado, levando em seguida um chute colossal no peito que o jogou para a porta, e ele bateu em outro que tentava entrar. Celeste se assustou com a própria força, mas não tinha tempo para isso, então pulou pela janela e caiu de forma suave no chão.

			— Não se mova, estrela.

			Uma voz calma a fez parar. Maru e Onei estavam à sua frente, imóveis, fazendo gestos para que ela não se movesse.

			— Para onde eles foram? – gritou um homem olhando pela janela.

			Quando já não havia ninguém perto, Celeste se virou e ficou surpresa ao ver a garota vendada à sua frente.

			— Não temos tempo. – disse a garota. — Vocês têm que ir para o leste, até as montanhas sombrias, é lá que seu destino está. Se a libertar, poderá acabar com tudo isto e eu estarei livre.

			Lágrimas escorriam pela venda de ferro da garota que, em uma tentativa patética, tentava secá-las. Antes que Celeste pudesse dizer algo, gritos foram ouvidos, e em um momento de distração a garota desapareceu.
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